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 Existe um caminho errado, um caminho certo ou justo, e então existe o caminho da cruz. 

Olharemos, nesta manhã, um pouco para esses três caminhos. Eu não acho que precisemos gastar 

muito tempo falando sobre o caminho errado; Quase todo mundo sabe do que se trata. É muito 

simples: Pessoas vivendo em pecado e impiamente estão no caminho errado e eles sabem disso. Mas a 

grande maioria entre os que professam fundamentos do Cristianismo está vivendo no que eles 

chamariam de caminho certo ou justo, e isso obscurece um pouco as coisas, pois de acordo com as 

escrituras podemos ainda ver que existe um caminho diferente ao lado. Muitas vezes o caminho justo e 

o caminho da Cruz estão em vias paralelas, na mesma estrada em muitas questões. Ainda assim, o 

caminho da Cruz e o caminho justo/certo são caminhos totalmente distintos e diferentes, e por isso 

evitamos estar envolvidos com vários grupos ou várias questões que podem parecer corretas. Por 

exemplo, a causa sobre o aborto. Nós estaríamos totalmente de acordo com pessoas do caminho 

certo/justo que isso é errado. Mas não podemos nos tornar enredados porque existem alguns poucos 

lugares em que estaremos de acordo, entretanto o problema é que sempre que nos envolvemos com o 

caminho justo, ele escurece o caminho da Cruz. Isso pode parecer um tanto confuso. Apesar de enxergar 

isso claramente, colocar isso em palavras é uma coisa completamente diferente. Então nesta manhã, 

tentaremos olhar e resolver tudo isso. Existe muita confusão no mundo e eu apenas desejo distinguir 

algumas coisas entre o caminho certo e o caminho da Cruz. 

 Mateus 7:13-14 “Entrai pela porta estreita; porque larga é a porta, e espaçoso o caminho que 

conduz à perdição, e muitos são os que entram por ela;E porque estreita é a porta, e apertado o 

caminho que leva à vida, e poucos há que a encontrem.”  

 A última frase diz: “e poucos há que a encontrem.” Está falando sobre o caminho da Cruz; O 

caminho que leva à vida. Sempre que Jesus está falando aqui, ele nos diz para entrar pela porta estreita. 

Ele diz: “Entrai pela porta estreita; porque larga é a porta, e espaçoso o caminho que conduz à 

perdição, e muitos são os que entram por ela;” Ele não está necessariamente chamando de um 

caminho pecaminoso, está apenas chamando de um caminho. Ela é larga e ele é espaçoso. Hoje as 

pessoas em diferentes grupos estão falando sobre diferentes caminhos que levam ao céu; Você precisa 

apenas escolher um que te levará até lá. Pode até parecer uma coisa agradável, mas totalmente 

contrária à palavra de Deus. Jesus disse: “Eu sou o caminho, e a verdade e a vida,” e muitos outros 



poderiam dizer isso e ainda perder o caminho da Cruz. O caminho é estreito e apertado e poucos o 

encontram.  

 O caminho largo, como mencionamos, não é necessariamente um caminho mal. Por muitas vezes 

é o caminho justo ou certo. É o caminho que parece certo para o homem, mas a Bíblia diz que acaba em 

morte. O caminho que parece certo é geralmente muito justo, fazendo o que é justo e certo. Podemos 

tomar a Bíblia e usá-la para discernir o que é certo e errado e ainda perdermos a Cruz, porque a Cruz é 

muito diferente do certo e do errado, ainda que esses dois caminhos (o certo e a Cruz) rodem em 

paralelo um com o outro. Muitas vezes parece como caminhos em estradas que rodam em paralelo e se 

encontram em muitos momentos, mas há sinais em que uma estrada vai para a direita e a outra seguirá 

direto, então precisamos estar em alerta, se desejamos permanecer na estrada para a qual estamos 

indo.  

 Isso é apenas a respeito dos caminhos“estreito e apertado” e do “largo e espaçoso”. Às vezes o 

“largo e espaçoso ou caminho certo” passa em paralelo ou na mesma estrada que o “caminho da Cruz 

ou estreito”. Mas então a Cruz toma um caminho totalmente distinto e diferente. Jesus torna isso claro 

no sermão da montanha, quando Ele disse: “Vocês ouviram o que disseram os antigos: Olho por olho, 

dente por dente.” Isso é o caminho justo ou certo, mas então Jesus disse: “Eu, porém, vos digo que não 

resistais ao mau; mas, se qualquer te bater na face direita, oferece-lhe também a outra;” Esse é o 

caminho da Cruz, é muito diferente e muito distinto que o caminho certo ou justo. O caminho justo 

preserva nossa vida, defende o que é nosso e defende nossos direitos. Ele leva-nos a levantarmos contra 

os outros na defesa dos direitos de alguém, e isso parece geralmente certo. Mas o caminho da Cruz é 

completamente diferente. É o caminho que Jesus tomou e Ele disse que é o caminho que nos conduz ao 

Céu e à vida.  

 O caminho justo está tentando fazer do mundo um lugar melhor, tentando eliminar o mal. Tudo 

isso parece realmente bom, mas esse não é o caminho da Cruz. É o caminho certo para o homem, mas 

não é o caminho da Cruz. O caminho justo fala aos homens a respeito de guerra e chamam-nas de 

“guerras justas”, onde criam diversas categorias de situações e se todas essas condições foram 

encontradas, poderiam chamar de “guerra justa”. Ainda que não seja o caminho de Jesus. Esse caminho 

justo visa proteger meus planos, meus sonhos, minhas esperanças. O caminho da Cruz rejeita tudo isso. 

O caminho justo tem uma profunda preocupação com meu futuro e o que acontecerá nessa vida. O 

caminho da Cruz é completamente diferente. 

 Atualmente, existe um movimento entre evangélicos que fala a respeito dos 10 mandamentos e 

os usa como método de espalhar o evangelho. Não estou em completo desacordo com isso, exceto pelo 



fato de que isso somente nos traz a um plano moral superior, mas não necessariamente nos conduz à 

Cruz. O método funciona mais ou menos assim:Você começa falando com alguém e perguntando a elas 

se são boas pessoas.  A maioria irá responder que sim, que são boas pessoas. Então você diz: “Bem, 

posso te fazer umas poucas perguntas?” Então elas provavelmente vão responder que sim. E você irá 

perguntar: “Você já disse uma mentira?” Quase todos dirão que sim, que já disseram uma mentira. 

“Bem, de acordo com essa declaração, se você já mentiu, o que ela faz de você? Ela torna-o mentiroso” 

Então você continua: “Você já roubou algo? Ainda que uma pequena coisa? O que isso faz de você? 

Torna-o um ladrão. Você já desobedeceu seus pais?” A grande maioria dirá que “sim”. “Isso faz de você 

um rebelde.” Eles continuarão e acrescentarão algumas poucas coisas que Jesus disse a respeito. “Jesus 

disse que se olhar para uma mulher, com desejo sexual, já cometeu adultério em seu coração. Você já 

olhou para alguém dessa forma? O que isso faz de você? Um adúltero. Jesus disse que se você sentir 

raiva por alguém e desejar lhe causar dano, em seu coração, você é um assassino.” E a abordagem 

continua até que você diz: “Bem, tudo certo, vamos olhar para isso agora. Segundo sua confissão, você é 

um mentiroso, um ladrão, um rebelde, um adúltero e um assassino. Mentirosos vão para o Céu ou 

inferno? E ladrões? E adúlteros? E rebeldes? E assassinos?” “Para onde você vai?” Isso tem o propósito 

de levar as pessoas à consciência de que elas não merecem ir para o Céu. Então elas começam a mostrar 

do que elas precisam fazer para buscarem o perdão e receber Jesus em seus corações. Ele te perdoa 

porque Ele levou toda a culpa de seus pecados. E pessoas seguem de suas vidas justas, geralmente para 

excelente padrão moral ou em padrões morais superiores do que costumavam viver, mas ainda assim, 

trata-se apenas de outra forma do caminho espaçoso porque a Cruz que Jesus realmente tem nos 

convidado a tomar nem participa do processo. Isso traz as pessoas ao despertamento que elas não são 

boas como deveriam, mas basicamente as mantém no seu caminho justo. Deus não tem nos chamado 

apenas para nos dar seus 10 mandamentos. Deus nos chamou para sermos seguidores e discípulos de 

Jesus Cristo. Nós veremos o que Jesus disse sobre isso em um minuto. Podemos ter altíssimo padrão 

moral, vidas muito boas e perdermos o caminho da Cruz. 

 Eu conversei com um homem na última semana que realmente está lutando contra o mundo. Eu 

estava falando com outro irmão no caminho para visitarmos este homem e esse irmão queria conhecer 

mais a respeito desse caminho da Cruz, sobre a verdadeira salvação que vem através do caminho da 

Cruz. Ele disse que não tinha ouvido bastante a respeito disso. Nós chegamos onde estávamos falando 

com este primeiro homem e ele estava bastante preocupado. Você podia perceber tudo em sua face, o 

quanto estava incomodado ou sobrecarregado. Ele sentiu como se estivesse sendo dividido em dois. 

Disse que havia uma batalha ou uma luta dentro de si. O mundo estava puxando por uma mão e Deus 



estava puxando pela outra. Ele disse que não sabia como resolver essa batalha. A música onde ele 

estava vivendo, tocava o tempo todo e era muito atraente e sedutora para ele. Todos os seus amigos, 

alguns poucos eram Cristãos e outros lutavam para se manter em sua vida. Nós conversamos com ele e 

ele manteve-se explicando essa batalha e o quanto se sentia impotente para vencê-la. Disse que há 

alguns anos atrás estava bêbado, tornara-se um homem muito zangado e amargo e de como Deus o 

curou dessas coisas e que não desejava mais voltar atrás. Ele não tinha nenhuma intenção disso, mas 

ainda ele não tinha alcançado a vitória contra o mundo como ele gostaria. Havia ainda uma grande 

tentação pelo mundo. Eu penso que existem muitas pessoas que estão no caminho justo, porém no 

mesmo lugar. Elas veem o que é certo ou errado e podem ter sido libertas de coisas muito ruins, ainda o 

mundo continua a agarrá-las. O mundo possui algumas garras, que após um bom tempo começa 

novamente a trazê-los de volta para ele, ainda que eles não desejem voltar para esse caminho. Eles 

desejam seguir ao Senhor, mas existe uma batalha interior. Como dissemos a ele, ele tem a 

oportunidade, ele precisava tomar, de uma vez por todas, a decisão de renunciar ao mundo. E 

continuamos a falar com ele, e tornou-se claro que esse era realmente o problema. Ele precisava de 

uma vontade de renunciar o mundo de uma vez por todas. Nós pressionamos ainda nisso: “Não é 

somente renunciando o mundo de uma vez por todas, mas a decisão de tornar-se um Cristão agora 

precisa ser tão clara. Você está indo renunciar o mundo ou indo renunciar a Cristo. Se você não pode 

tomar uma decisão, você está no caminho espaçoso, estará renunciando a Cristo.” 

 Era possível enxergar o tumulto e batalha aparente em sua face. Eu virei para o outro irmão e 

disse: “Você deseja conhecer mais a respeito da verdadeira salvação? Aqui está. Um homem encarando 

a cruz. Encarando o cruzamento de cujo caminho ele estará tomando de uma vez por todas.” Eu disse a 

ele que não podíamos tomar a decisão por ele. Dissemos a ele que a Cruz foi colocada bem ali na frente 

dele. Ele podia passar direto e continuar a viver sua vida moral, mas ele estaria rejeitando a Jesus se ele 

fizesse isso. Ou ele poderia rejeitar o mundo, tomar a cruz e seguir a Jesus. Existem poucos que a 

encontram, porque para poucos os dois caminhos se tornam tão simples. Qual deles você irá tomar?  

 A maioria olha para isso, o que eles considerariam no caminho estreito, apenas fazendo o que é 

certo, fazendo o que é moralmente correto, permanecendo em tudo o que é correto. Mas isso não é a 

Cruz. Parece ser uma estrada muito corajosa, mas isso perde a Cruz. A estrada da Cruz é estreita e 

apertada, e poucos são os que a encontram. É como se houvesse duas estradas para você tomar, você 

olha para as duas estradas e ambas aparentemente vão para a mesma direção, mas uma delas parece 

muito difícil, Está cheia de névoa e tempestades. Às vezes você nem mesmo vê se está na estrada certa 

ou não. Mas quando você está na estrada certa ou justa, o caminho parece muito claro, tudo é preto e 



branco durante todo o caminho, o sol está brilhando quase todo o tempo e é muito fácil ver que, “sim, 

esta é a estrada certa.” Muitas religiões e igrejas caíram nessa armadilha. Eles construíram suas 

doutrinas muito corretas e muito diretas e apenas estavam andando corretamente nelas (neste caminho 

justo ou correto). Mas Jesus nos chama a ir à Cruz.  

 Lucas 9:23 “E dizia a todos: Se alguém quer vir após mim, negue-se a si mesmo, e tome cada dia 

a sua cruz, e siga-me.” 

 O homem justo vê a cruz ou a punição capital como algo justo e correto. Existem erros que têm 

sido cometidos e precisam ser corrigidos.  A Cruz para o homem justo é onde a justiça é servida e 

alguém que é culpado e digno de punição recebe sua justa recompensa. Mas para o Cristão, a cruz não é 

algo que seja forçado para ele porque desejam uma justa punição. A cruz é algo que de bom grado eles 

escolhem tomar. A Cruz para o mundo é um instrumento de morte que era reservada apenas para os 

piores criminosos. Mas para o Cristão é um meio de vida, é o caminho que Jesus tem dado que 

escolhemos para ocupar-nos. É por isso que parece muito nublado para o mundo. Por que você 

escolheria um caminho como este? Você poderia estar no caminho largo e espaçoso que é justo e certo. 

Por que você escolheria um caminho tão obscuro e tão difícil? A razão é porque esse é o caminho que 

Jesus tomou e Jesus disse: “Sigam-me.” Trata-se de uma escolha que fizemos. Estamos indo para o lugar 

onde podemos ver o mundo em sua justiça e retidão, mas ainda há uma pequena sugestão de um 

caminho, um pouco mais para a direita,que é estreito e apertado, que leva à morte, sofrimento, 

vergonha, e uma cruz para carregar ao longo do caminho... e algumas pessoas optam por tomá-lo.  

 Jesus disse “Se alguém quiser vir após mim, negue-se a si mesmo e tome a sua cruz diariamente e 

siga após mim.” Negue-se a si mesmo. Eu não sei quantas pessoas com quem tenho falado dizem: “Tudo 

o que quero ser é como Deus me fez. Eu só quero ser eu mesmo”. Mas esta declaração apenas 

demonstra uma ideia completamente errada. Jesus disse que você deve negar a si mesmo primeiro. 

Você não pode ser você. Você precisa perder a si mesmo para ser um discípulo de Cristo. E isso é um 

grande obstáculo a superar. Geralmente gostamos de ser quem somos. Não somente nós, mas para a 

grande maioria das pessoas. Nós temos que perder nossa própria vida antes de descobrirmos. Isso 

significa perder nossas ambições, nossos próprios sonhos, nossas esperanças, nossos planos antes de 

encontrarmos a vida. 

 O verso 24 segue dizendo: “Aquele que quiser salvar sua vida deverá perdê-la...” Você quer ser 

você? Seja você – seguindo seus sonhos, ambições e objetivos. Seja você... Mas perderá a sua vida. 

Existe um preço para você continuar sendo você. “...Mas aquele que perder sua vida por amor de mim, 

o mesmo há de salvá-la.” Eu creio que é exatamente sobre o que estamos falando aqui. Não creio que 



se trata de oferecermos a nós mesmos como mártires; realmente perdendo nossa vida física. Também 

poderia envolver isso, mas o que Ele está falando é de deixarmos de ser quem somos, tornando-nos 

quem Ele quer que sejamos. Negando a nós mesmos poderemos então tomar nossas cruzes e seguirmos 

a Ele.Este caminho não pode ser visto com olhos terrenos. 

 A Bíblia fala a respeito de fé como sendo a certeza das coisas que se esperam e a evidência das 

coisas que se não veem. Também fala em Coríntios que a mensagem da Cruz é loucura para aqueles que 

perecem. “Bem, nós estamos fazendo as coisas certas! Estamos batalhando pelas causas que estão 

corretas! Nós escolhemos o caminho certo! Nós temos analisado a situação e vemos que existe um 

caminho certo, um caminho errado e decidimos escolher o caminho certo, mas este pequeno e estreito 

que vocês estão falando é completa loucura!” Isso é o que a Bíblia diz que irá ocorrer. A Cruz nos traz 

para a realidade da proximidade da Sua vinda! Nosso olhar está concentrado no seu retorno, perdendo 

nossa vida para este mundo.  

 Quarta à noite, falamos um pouco a respeito de uma questão: “Estamos preparados para viver 

com Ele? Ou Estamos preparados para morrer?” Eu penso que isso é algo que precisamos analisar 

claramente em nossas mentes e corações. “Eu estou vivendo e preparando minha vida para vivê-la 

nesta terra ou vivo e me preparo ou faço planos para morrer; para deixar esta terra?” Quando fazemos 

planos para viajar, nós compramos nossas passagens, fazemos nossas malas, fazemos preparativos e 

então partimos. Nós estamos deixando o lugar onde estamos, mas se estamos planejando permanecer 

aqui, faremos preparativos para ficarmos aqui. Descobrimos que existem algumas poucas coisas que 

temos que cuidar diariamente, mas em todas essas coisas, há uma grande armadilha que sufoca o 

caminho da cruz. De forma muito sutil, podemos mudar a maneira que estamos pensando e mudar as 

coisas que estariam nos preparando para morrer e passar a nos preparar para viver. 

 Paulo disse, “Seria melhor que eu partisse para estar com o Senhor. Entretanto, se ainda existe 

trabalho para fazer por enquanto, eu estarei aqui para fazê-lo.” Parafraseando isso, quando um homem 

torna-se Cristão e toma a sua cruz, ele está ansioso para o dia em que irá morrer e cruzar para a 

eternidade em vez de temê-lo. Essa é a marca de alguém que tomou a cruz. De alguém que segue a 

Jesus. Eles estão olhando ansiosos para o dia em que cruzarão porque nós cremos ou dizemos que 

cremos que o paraíso é lindo ou um lugar maravilhoso e nós queremos ir para lá e estarmos com nosso 

Senhor. Mas ainda, quando pensamos a respeito da morte, nós a tememos. Nós não queremos estar lá. 

Por isso é muito raro que queiramos tomar nossa cruz, porque não temos realmente planos para irmos a 

lugar algum. Não querermos fazer nossas malas para partir porque realmente não temos nenhuma 

pressa em partir. Nós meio que gostamos realmente daqui. 



 Eu soube que quando uma tragédia ou calamidade ocorre entre pessoas das igrejas, pessoas 

simples que afirmam estar seguindo a Bíblia, começam a sentir mais sua perda ou calamidade e 

começam a buscar o Senhor mais uma vez e a desejar que Ele voltasse. Desejando que o Senhor 

voltasse, começam a ficar ansiosos – “O que esta vida realmente pode ter para mim?” E passa a existir 

uma sensação de realidade e esperança, “Senhor livre-me disso!” E isso é o que a Cruz está fazendo. 

Você se imagina pendurado em uma Cruz? Se você pensar sobre isso, Jesus esteve pendurado nela por 

cerca de 3 ou 6 horas, ou algo do tipo. Eu não sei quanto a você, mas eu preferiria que alguém colocasse 

uma arma em minha cabeça e atirasse. Eu não gostaria de passar por isso. Entretanto não é um sinal 

claro de que temos uma cruz ou não. Nós estamos apenas confortavelmente pendurados aqui, mas se 

temos uma cruz queremos passar por isso, queremos investir nosso tempo através desse vale de 

lágrimas e ir para um lugar melhor. Em Hebreus fala-se sobre isso: “Eles tinham esperança de alcançar 

um Reino melhor!” Nossa esperança está em um Reino melhor ou apenas estamos satisfeitos em 

alcançar um reino muito bem aqui? 

 Existe um caminho errado e um caminho certo e nós estamos de todo satisfeitos em estarmos no 

caminho certo; Todos querem ser considerados como fazendo o que é certo. Mas então existe o 

caminho da Cruz. “E ele disse a todos eles, se alguém quiser vir após mim, negue-se a si mesmo, tome 

sua cruz diariamente e sigam-me. Pois aquele que quiser salvar sua vida, perdê-la-á. Mas aquele que 

perder sua vida por amor de mim, o mesmo salvá-la-á.”Jesus ensina que sem a cruz, não haverá Céu. O 

caminho certo ensina que se você apenas andar pelo caminho certo você irá ao Céu. Muitas pessoas no 

caminho certo estão andando do jeito certo, e se nós temos a Cruz e também andaremos da maneira 

correta, mas ainda será totalmente diferente que o caminho certo.  

 A mensagem da Cruz é loucura para aquele que perece. Nós temos nossa esperança na 

ressurreição, mas realmente a desejamos? Mas nós apenas estamos perfeitamente contentes em 

permanecer neste lado o quanto for possível? Não estamos pendurados o bastante em uma cruz e 

queremos permanecer deste lado o quanto pudermos. Pensai nas coisas que são do alto e não nas 

coisas que são da terra. Deus nos falou de um lugar que é tão maravilhoso que não pode ser descrito. Só 

porque não podemos descrevê-lo, não significa que possamos esquecer isso. O propósito da Cruz é 

conduzir-nos para perto do Senhor; Trazer-nos mais para perto dEle para que então ele possa nos tomar 

para Ele.  

 1Coríntios 2:9: “Mas como está escrito: O que nenhum olho viu, nem se ouviu e não subiu ao 

coração do homem, são as coisas que Deus tem preparado para aqueles que O amam.” 



 Essa é geralmente a única parte do verso ou a única parte da declaração que é lida. Quando se 

refere ao Céu, pessoas param nesta parte do verso e dizem que não podemos nem mesmo entendê-lo. 

Olhos não viram e ouvidos não ouviram, mas no verso 10 diz:  

 “Mas Deus no-las revelou pelo Seu Espírito, porque o Espírito penetra todas as coisas, sim até 

mesmo as coisas profundas de Deus.” Aqueles que estão provando a Cruz tem um olho para ver essas 

coisas e um ouvido para ouvir essas coisas.  

1 Coríntios 2:13-14 “As quais também falamos, não com palavras que a sabedoria humana ensina, mas 

com as que o Espírito Santo ensina, comparando as coisas espirituais com as espirituais. Ora, o 

homem natural não compreende as coisas do Espírito de Deus, porque lhe parecem loucura; e não 

pode entendê-las, porque elas se discernem espiritualmente.Mas o que é espiritual discerne bem 

tudo, e ele de ninguém é discernido.” 

 Deus nos tem dado seu Espírito e tem nos revelado essas coisas e nós não seremos entendidos 

pelo homem natural. Não existe forma até que ele veja o que nós temos visto. Possa o Senhor nos 

ajudar a tomar nossas Cruzes, rendendo de uma vez por todas o mundo e nossos direitos, e tomando 

nossas Cruzes e segui-lo. E fazendo isso, possamos fazê-lo diariamente. O problema é, quando nós 

esquecemos por alguns dias, ficaremos muito confortáveis novamente de volta aqui onde estamos. 

 Possa o Senhor adicionar suas bênçãos! 

 

 

 


